
Afif contra o "faraonismo" 
Criticando o "festival de obras 

faraêhicas que o governo pretende 
in1514ntar", o deputado federal 
411/JDomingos (PL-SP) previu on-
teiii'è'm Brasília que apenas 20% do 
eital4a reserva de parte dos lucros 

ti«l:Sáncos Irão. para as pequenas, 
médias e - microempresas. Disse 
age4,11ar_que.,o.resiante "será uti-
liztelopara sanrionar o ,desperdí-
ió.41moralidade da administra-

ção pública". 
:,41,1f Domingos, que falou du-

rante encontro dos presidentes das 
esZaações comerciais de todo o 
País, destacou que, das medidas 
anunciadas na última reunião mi-
nisterial, só acredita no aumento 
de impostos. Ao insistir nas críti-
cavai) governo, disse que "é o Esta-
do,que está passando a conta da 
stnrincompetência para a socieda-
de',4";e. "o presidente Sarney não 
prerisa buscar subsídios do Saulo 
Ramos' para punir os crimes contra 
a'e'eonomia popular. Basta apenas 
coplakas leis de Mussolini". 

encontro, o presidente da 
Asiooïação Comercial de São Pau- 

Trussardi Filho, propôs 
urn.iinediato "choque de austerida-
dewrror parte do governo, pois 
acredita que aumentar impostos  

não é o caminho para equacionar o 
orçamento fiscal; que o governo 
não submeta os contribuintes a 
mais uma ,tributação, retirando 
destes a capacidade de consumo; e 
que o governo, em :vez de fazer no-
vos investimentos deloiag~ 
çãõ, preocupe-se em preservar os 
milhares de ppsiiiiepós, ►pyes»ggp,-, 
tos ;feitos, por, .micro jupequeniip e, 
médias empresas. 	- 	- 

Para o presidente da Confede-
ração das Associações Comerciai§ 
do Brasil, Amaury Temporal, o en-
contro de ontem teve o objetivo po-
lítico de buscar mecanismos de 
pressão para resolver os principais 
problemas pendentes, entre eles o 
das micro, pequenas e médias em-
presas. No seu entender, o governo 
usa muito mal os recursos que re-
colhe da sociedade. 

Na manhã de ontem, Temporal 
enviou telex aos ministros da Fa-
zenda e Planejamento com a se-
guinte solicitação: "A manutenção 
dos subsídios ao consumo do trigo 
nos níveis praticados atualmente 
corrói a economia, onera pesada-
mente as contas públicas e provoca 
distorções insanáveis ao mercado. 
Por isso, solicitamos a definitiva 
retirada do favor". 


